
LIGA DE COMBATE AO CÂNCER 

Anexa ao Departamento Científico, do Centro Acadêmico Os-
waldo Cruz foi, fundada por u m grupo de estudantes de medicina de 
São Paíilo, a Liga de-Combate ao Câncer, mais uma benemérita e útil 
instltiíição acadêmica. 

( Conhece-se a tendência Gada vez mais acentuada da disseminação 
do câncer nos paizes civilizados; daí o interesse de todos pelos elemen­
tos que visam combater esta terrível e insidiosa moléstia, cuja morta­
lidade já vem. ultrapassando em alguns paizes a da própria tubercu­
lose. O número de suas vítimas na cidade de São Paulo é superior 
a 1.000 por ano, segundo Antônio Prudente, e os casos clínicos conhe­
cidos aumentam assustadoíamente, , 

São Paulo mobiliza-se numa cruzada sem tréguas para combater 
o terrível mal, aparelha-se com os meios de que dispõe para enfrentar 
e resolver o problema referente ao câncer em-seus ínultiplos aspectos, 
particularmente o profilatico e o terapêutico. A criação do Instituto 
Arnaldo Vieira de Carvalho e da Liga Paulista de Combate ao Cân­
cer representa o passo inicial para a solução deste problema. Dentro-
de poucos dias, S. Excia. o Snr. Dr. Adhemar de Barros deverá as-
siiiar o decreto criando em São Paulo o Instituto de Câncer, direta­
mente subordinado dó Departamento de Saúde do Estado. C o m todo 
este organismo médico social bem aparelhado e bem orientado podere­
mos iniciar a grande ̂ campanha de profilaxia e tratamento precoce 
do câncer, tal como tem xsido feito nos grandes centros europeus e 
mesmo siíl americanos. 

Os níaços acadêmicos de medicina não podiam permanecer alheios 

a esta grande7obra de profilaxia e ̂ e prevenção do câncer. Animados 
pela força da mocidade que tudo vence, com o pensamento sempre 
voltado», para fins humanitários e áltruísticos, os estudantes de medi­
cina .empregam mais u m a vez a sua inteligência, o seu esforço e a 

sua dedicação a serviço da humanidade sofredora. 

. Fündòu-se a Liga de Combate ao Câncer para satisfazer a múl­
tiplas finalidades: estabelecer a luta contra o câncer por todos os 
meios ao seu alcance; facilitar para os seus assocados, alunos da Fa­
culdade âe Medicina de São Paulo, o estudo dos problemas referentes 
ao diagnostico, tratamento e prevenção do câncer; estimular os es­
tudos e<aslpesquizas sobre cancerologia com a insttuiçao de prêmios; 
organizar campanhas de divulgação atravez da imprensa e radio­

difusão. 
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8 REVISTA DE MEDICINA 

A nova diretoria da Liga* de Combate ao Câncer já foi solene­
mente empossada e está assim constituída: presidente, Ddo. Ruy Fer­
reira dos Santos; vice presidente, Acad. Carlos Augusto Gonçalves; 
secretario-geral, Acad. Domingos Quirino Ferreira Neto; secretario, 
Acad. Hugo Mazzilli; tesoureiro, Acad. Feres Secaf. N a sessão so­
lene de posse da nova diretoria da Liga de Combate ao Câncer,, o Prof. 
Jayme Regalo Pereira xealizou uma apreciada e brilhante conferên­
cia sobre Soro diagnostico do câncer, publicada neste numero da Re­
vista de Medicina. Nesta mesma sessão, o Ddo.. Ruy Ferreira dos 
Santos, procedeu a leitura àòs regulamentos de dois prêmios: Oswaldo 
Cruz e Arnaldo Vieira de Carvalho, o primeiro dest nado a médicos e 
o segundo a estudantes de medicina, ambos oferecidos pelo Labora­
tório Torres,. O primeiro dos prêmios é de 5 :000$ÕOO e o segundo 
é de 2:000$000; os interessados poderão colher maiores informações 
com os diretores da Liga, no que diz respeito aos regulamentos desses 
prêmios. 

Os estudantes de medicina de São Paulo .'niciam a, luta anti-can-
cerosa e nesta obra humanitária e de vulto é preciso que todos auxi­
liem os poderes competentes e as organizações médico sociais que com­
batem o câncer, para que dentro em pouco cons ga-sex diminuir dos 
nossos- obituarios a mais terrível de todas as moléstias. 


